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COORDENADORIA DO CURSO DE MEDICINA DO CCO

PLANO DE ENSINO

Unidade Curricular: ORGANISMOS MODELOS ALTERNATIVOS DE USO EM 
PESQUISA NA ÁREA DA SAÚDE

Período: - Currículo: 2024

Docente coordenador: Hélio Batista dos Santos e Ralph Gruppi Thomé Unidade Acadêmica: CCO

Pré-requisito:  nenhum Co-requisito: nenhum

C.H.Total: 15 ha C.H. Prática: 9 ha C. H. Teórica: 6 ha Grau: Bacharelado Ano: 2025 Semestre: 2º

EMENTA

Conceituar  organismo modelo  na  área  de  saúde.  Apresentar  outros  potenciais  modelos  animais  que
podem ser  aplicados  em  estudos  da  área  de  saúde  como  ênfase  em peixe-zebra  e  artemia  salina.
Compreender  os  procedimentos  básicos  de  cuidados  e  de  manutenção  de  animais  alternativos  para
pesquisa no laboratório como peixe-zebra. Conhecer as vantagens e as potenciais aplicações de outros
modelos animais alternativos em pesquisa na área de saúde.

OBJETIVOS

-Conhecer os princípios éticos no uso de animais em pesquisa;

-Compreender as características anatômicas e fisiológicas básicas dos modelos experimentais alternativos
em estudos da área de saúde com ênfase em dois grupos: vertebrados (peixe) e invertebrado (crustáceo).

-Aprender o manejo básico de peixes e de microcrustáceos no laboratório.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Aulas teóricas
- Ética e fundamentos básicos na utilização de animais de laboratórios em pesquisa;
- Comportamento e reprodução dos peixes e dos crustáceos com ênfase para Artemia salina;
-Conhecer o manejo e os cuidados de peixes e de microcrustáceos no laboratório.
- Conceitos de bioindicadores e biomarcadores em estudos de toxicologia;
- Compreender a importância do Fish Embryo Test (FET) em estudos de toxicologia;

2. Aulas práticas
- Manutenção e manejo zootécnico de peixe-zebra e artemias.

METODOLOGIA DE ENSINO

- Aulas teóricas presenciais com exposição do conteúdo em apresentações no formato de slides

 - Aulas práticas no laboratório de processamento de tecidos

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

- Participação nas aulas
- Avaliação teórica
- Seminário final com apresentação de artigo científico
Ao final do semestre, o aluno que obtiver nota final inferior a 6 (seis) e superior a 5 (cinco) pontos poderá solicitar a
realização de Avaliação Substitutiva, conforme critérios e procedimentos constantes na Instrução Normativa 006/2021
do Colegiado do Curso.
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